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Resumo 

As savanas são um bioma pirofítico, hotspot de biodiversidade e de relevante importância 

mundial, ocupando 20% da superfície terrestre. É um bioma que necessita da queima para 

a manutenção da sua biodiversidade e pirodiversidade, tendo sofrido com a alteração dos 

regimes de fogo pela ação conjunta direta e indireta de fatores como desmatamento, 

agropecuária e mudanças climáticas, resultando na perda, degradação e fragmentação de 

hábitats. Tal fato pode gerar impactos para a avifauna, alterando dinâmicas populacionais 

e sua distribuição na paisagem. Assim, esse trabalho avaliou quais as influências do fogo 

em populações de avifauna nas savanas, por meio de uma pesquisa bibliográfica. 

Constatou-se que o fogo impacta a avifauna diretamente ou indiretamente, bem como 

atuam positivamente ou negativamente, conforme o nicho da espécie avaliada e suas 

características intrínsecas. O efeito observado dependerá da capacidade de detecção de 

incêndios, capacidade de locomoção, espécie, hábito, guilda funcional, parâmetros 

demográficos, disponibilidade de recursos, evolução sucessional pós-distúrbio, habilidade de 

dispersão e a escala geográfica da área atingida pelo incêndio. Os principais impactos 

observados para esse clado são os efeitos indiretos, sendo que suas populações mais 

impactadas negativamente são as ratitas e as que tem baixa capacidade de locomoção. 

Apesar das muitas lacunas de conhecimento acerca dos efeitos do fogo sobre parâmetros 

populacionais da avifauna, os estudos que enfocam dinâmicas de comunidades indicam que, 

no geral, há poucas alterações nos índices de riqueza e abundância. Assim, faz-se 

necessária uma maior compreensão sobre as consequências do fogo sobre as aves, para 

subsidiar melhor as ações do Programa de Manejo Integrado do Fogo e a sua ampliação no 

território brasileiro, em busca de uma gestão ambiental de qualidade, dinâmica e 

integrada. 
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Abstract 

Savannas are a pyrophytic biome, a biodiversity hotspot, and have global importance, 

occupying 20% of the Earth's surface. It is a biome that requires burning to maintain its 

biodiversity and pyrodiversity. It has suffered from altered fire regimes due to the direct 

and indirect action of factors such as deforestation, agriculture, cattle ranching, and 

climate change, resulting in habitat loss, degradation, and fragmentation. This fact can 

impact the avifauna, changing population dynamics and distribution in the landscape. 

Thus, through a literature search, this study evaluated the influences of fire on avifauna 

populations in savannas. It was found that fire impacts avifauna directly or indirectly and 

acts positively or negatively, according to the niche of the species evaluated and its 

intrinsic characteristics. The observed effect will depend on the fire detection ability, 

locomotion capacity, species, habit, functional guild, demographic parameters, resource 

availability, post-disturbance successional evolution, dispersal ability, and the geographic 

scale of the area affected by the fire. The main impacts observed for this clade are indirect 

effects, and its most negatively impacted populations are the ratites and those with poor 

locomotion ability. Despite the many gaps in knowledge about the impact of fire on the 

population parameters of avifauna, studies that focus on community dynamics indicate 

that, in general, there are few changes in richness and abundance indices. Thus, a greater 

understanding of the consequences of fire on birds is necessary to support better the 

actions of the Integrated Fire Management Program and its expansion throughout the 

Brazilian territory in search of quality, dynamic, and integrated environmental 

management. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A savana é um bioma constituído por várias 

fitofisionomias que variam desde campos 

abertos a formações florestais (COUTINHO, 

1978). Ocorre em quatro continentes (América, 

África, Ásia e Oceania), correspondendo a 20% 

da superfície terrestre (SCHOLES; HALL, 

1996; WALTER et al., 2008). É um bioma 

pirofítico, tendo evoluído com incêndios 

naturais nos últimos 4 milhões de anos 

(SIMON et al., 2009), mais incêndios 

antropogênicos por, no mínimo, 4.000 anos 

(PIVELLO, 2011).  

A vegetação savânica sofreu pressões que 

selecionaram plantas tolerantes e adaptadas à 

herbivoria e ao fogo (COUTINHO, 1979). 

Nestes ambientes, o fogo é um agente regulador 

e condicionante ambiental, já que muitas 

espécies de plantas são dependentes de seus 

efeitos em diferentes aspectos de seus ciclos de 

vida (WALTER; RIBEIRO, 2010), sendo, 

inclusive, necessário para a conservação do 

bioma (COUTINHO, 1990; MARMORI, 1990).  

Alguns estudos evidenciam o fogo como um 

componente integrante da ecologia trófica de 

ambientes pirofíticos, embora esse papel 

usualmente seja negligenciado (BOND; 

KEELEY, 2005; BOWMAN et al., 2016). Nesta 

situação, o fogo, tal como os herbívoros, 

converte moléculas orgânicas complexas em 

produtos orgânicos e minerais mais simples 

(BOND; KEELEY, 2005). Assim, o fogo na 

paisagem é um componente integral das redes 

alimentares, conectando os regimes de fogo, 

processos ecológicos e a diversidade biológica 

em todos os níveis tróficos, inclusive humanos, 

gerando ecossistemas resilientes e funcionais, 

ou seja, a pirodiversidade (BOWMAN et al., 

2016). Apesar disso, há poucas avaliações neste 

sentido, dificultando o entendimento sobre sua 

real importância e impactos neste aspecto. 

Os ecossistemas pirofíticos naturalmente 

apresentam regimes de fogo específicos, ou seja, 

características relacionadas ao padrão de fogo 

apresentado no tempo e espaço, como: tipo de 

combustível consumido e padrões de 

propagação do fogo (superfície, solo ou copa); 

intensidade (temperatura); gravidade 

(mortalidade); sazonalidade; além de 

frequência (BOND; KEELEY, 2005). Durante a 

estação seca, os focos são usualmente de origem 

antropogênica e se propagam facilmente pela 

vegetação, podendo atingir grandes áreas e ser 

de maior intensidade conforme a maior 

presença de material combustível e condições 

climáticas (COLLINSON, 1988). Já os 

incêndios naturais ocorrem em decorrência de 

raios nos períodos de transição entre as 

estações seca e chuvosa (RAMOS-NETO; 

PIVELLO, 2000). Nessas ocasiões, como a 

serrapilheira está úmida, o fogo tem 

dificuldades de se espalhar, sendo, portanto, de 

curta duração.  

Sabe-se que a presença de gramíneas é um 

fator preponderante na vegetação em termos de 

propagação das chamas (SCHMIDT; ELOY, 

2020; SIMPSON et al., 2022). Neste contexto, 

destaca-se que, como as formações florestais 

savânicas não possuem a camada contínua de 

gramíneas recobrindo o solo, essas 

fitofisionomias raramente são atingidas por 

incêndios naturais de grande escala 

(HOFFMANN et al., 2009). Portanto, tais 

plantas não evoluíram com o fogo e apresentam 

alta mortalidade quando atingidas por 

incêndios antropogênicos (FRANCO et al., 

2014). 

Além das características intrínsecas de cada 

localidade e fitofisionomia, as mudanças 

climáticas têm alterado drasticamente o regime 

de fogo, resultando em incêndios florestais mais 

frequentes e que atingem áreas maiores em 

determinados anos (SCHMIDT; ELOY, 2020). 

Na ação de eventos como o El Niño, as estações 

secas têm sido mais longas, levando, 

consequentemente, a estações de fogo mais 

prolongadas (ALVARADO et al., 2017; 

ARCHIBALD et al., 2013), com o aumento 

médio de 33 dias nos últimos 35 anos (JOLLY 

et al., 2015). Portanto, faz-se necessária a 

implantação de políticas e ações de gestão para 

ajudar a prevenir danos ambientais, de saúde 

humana e danos econômicos causados por 

incêndios (JOLLY et al., 2015). 

Outro fator de relevância para a alteração 

do regime de fogo nas savanas foi a expansão e 

desenvolvimento da fronteira agrícola, bem 

como as consequências ambientais da 

transformação da paisagem natural para a 

paisagem humanizada. No Brasil, a expansão 

da fronteira agrícola foi um fator responsável 

pelo desmatamento da vegetação do Cerrado, 

resultando na perda de quase metade da 

vegetação original (SCHMIDT; ELOY, 2020).  

Aliada à questão do desmatamento, a 

expansão da fronteira agrícola também foi 

responsável pela introdução intercontinental de 

espécies africanas, como o capim-colonião 

Panicum maximum Jacq. e o capim-braquiária 

Urochloa sp. e Brachiaria sp., já que essas 

gramíneas são consideradas mais produtivas 

que as espécies naturais (DUTRA E SILVA; 

BARBOSA, 2020). Estas espécies são, em 

média, mais altas em estatura, possuem maior 

área foliar e têm menor razão carbono-

nitrogênio que as gramíneas australianas e sul-
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americanas (JARDINE et al., 2020), 

colaborando com um maior acúmulo de matéria 

orgânica sobre o solo e o aumento da 

combustibilidade e conectividade, alterando 

regimes de fogo naturais (GORGONE-

BARBOSA et al., 2015; MCGRANAHAN et al., 

2013; SETTERFIELD et al., 2010; SIMPSON 

et al., 2022). 

As políticas de fogo zero foram implantadas 

globalmente em savanas e resultaram no 

aumento da disponibilidade de serrapilheira 

seca distribuída continuamente sobre a 

paisagem, favorecendo mega incêndios 

(FIDELIS et al., 2018). Esse processo ocorre, 

pois, a supressão do fogo leva à substituição, a 

longo prazo, de campos abertos por florestas 

(STEVENS et al., 2017), que são mais 

propensas a incêndios de grande intensidade e 

duração (SCHMIDT; ELOY, 2020). É 

importante ressaltar que os focos também 

podem atingir Matas de Galeria e Ciliares, 

fitofisionomias sensíveis ao fogo, causando uma 

grande mortalidade de árvores adultas 

(FRANCO et al., 2014; SCHMIDT et al., 2018; 

SCHMIDT; ELOY, 2020; WALTER; RIBEIRO, 

2010). Assim, os incêndios frequentes 

favorecem as gramíneas em relação às 

lenhosas, convertendo essas áreas em 

fitofisionomias mais abertas (MOREIRA, 2000), 

fato condizente com a teoria dos estados 

estáveis alternativos (DUBLIN et al. 1990; 

JACKSON, 2003).  

Considerando a problemática das políticas 

de fogo zero, foi instaurado o Programa de 

Manejo Integrado do Fogo em unidades de 

conservação federais e em terras indígenas 

brasileiras. Embora este programa estimule a 

pirodiversidade, a maior parte do Cerrado está 

concentrada em áreas privadas, sujeitas à 

coordenação estadual (SCHMIDT; ELOY, 

2020), o que impõe entraves à sua plena 

atuação. 

Há vários estudos realizados nas savanas que 

buscaram verificar a influência do fogo sobre a 

flora (COUTINHO, 1990; FRANCO et al., 2014; 

MOREIRA, 2000; SCHMIDT; ELOY, 2020; 

SCHMIDT et al., 2018; STEVENS et al., 2017; 

WALTER; RIBEIRO, 2010). No entanto, poucos 

tiveram como meta verificar seus efeitos sobre a 

fauna e, quando o fazem, objetivam os efeitos 

sobre as comunidades como um todo 

(ANTUNES, 2005; FRIZZO et al., 2011; GANEY 

et al., 1996; NOVOA et al., 2021; OLIVEIRA, 

2013; WATSON, 2012). Além disso, as 

mudanças no regime de fogo em decorrência das 

mudanças climáticas e as consequências das 

alterações da paisagem pelo uso da terra fazem 

com que seja crucial avaliar as especificidades 

dos efeitos dos regimes de fogo sobre a 

biodiversidade (ALVARADO et al., 2017; 

ARCHIBALD et al., 2013; JOLLY et al., 2015). 

As espécies savânicas tiveram a necessidade 

de se adaptar aos novos cenários e regimes de 

fogo, respondendo de diversas formas às 

mudanças no ambiente (ANTUNES, 2005; 

BAESSE, 2015; FIDELIS; PIVELLO, 2011; 

HANSBAUER et al., 2008; MOORMAN et al., 

2012). Assim, compreender como os processos 

populacionais são afetados pelo fogo em 

ambientes pirofíticos é importante para a 

gestão de espécies nesse bioma (BROWN et al., 

2013), uma vez que avalia fatores como: 

suscetibilidade das populações à extinção 

(NORRIS, 2004); efeitos potencialmente 

adversos da queima (BANKS et al., 2011); e 

qual seria o regime de fogo apropriado 

(DRISCOLL et al., 2010). 

As aves são conhecidas por serem animais 

dinâmicos, de grande resiliência, de alta 

mobilidade e por apresentarem um alto grau de 

sensibilidade às condições ambientais, 

respondendo rapidamente às mudanças 

(BAESSE, 2015). Também são consideradas 

bons modelos para a compreensão dos efeitos 

da perda de hábitat e fragmentação 

(BOSCOLO; METZGER, 2011), visto que mais 

de 80% das espécies de aves em risco de 

extinção são altamente impactadas por esses 

fatores (HILTON-TAYLOR, 2000). As aves 

apresentam diferentes tipos de hábitos de vida 

e reações à perturbação ambiental (ROLSTAD, 

1991), sendo também utilizadas como espécies 

guarda-chuva, auxiliando na conservação de 

outras espécies (LAMBECK, 1997). 

Assim sendo, o objetivo deste artigo será 

discorrer sobre como o fogo tem impactado e 

influenciado as populações de aves nas 

savanas. Este é um estudo de grande 

relevância na medida que busca elucidar como 

espécies de aves em diferentes grupos 

funcionais e nichos ecológicos respondem ao 

impacto do fogo. 

 

 

IMPACTOS DO FOGO SOBRE AVES EM 

SAVANAS 

 

 

Os incêndios florestais e as práticas de uso da 

terra como a limpeza de vegetação, 

desmatamento e agropecuária resultam em 

perda de hábitat das espécies naturais, bem 

como na fragmentação e degradação do 

ambiente, alterando a dinâmica populacional 

das espécies e sua distribuição (FAHRIG; 

MERRIAM, 1994; PULLIAM; DANIELSON, 

1991). Por sua vez, populações fragmentadas e 

isoladas são mais propensas à extinção por 
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processos estocásticos intrínsecos, como 

variabilidade demográfica ou eventos 

ambientais como o fogo (HARRISON; TAYLOR, 

1997; WITH; KING, 2001). 

A tolerância de cada espécie às modificações 

no ambiente varia conforme sua capacidade de 

modificar e ampliar seu nicho, ajustando-se às 

novas condições de hábitat (ANTUNES, 2005; 

BAESSE, 2015). Os atributos de hábitat que 

formam a complexidade estrutural do ambiente 

são essenciais para que determinadas guildas 

permaneçam em locais alterados 

(WUNDERLE, 1997). Espera-se, ainda, que 

espécies que explorem a mesma classe de 

recursos de modo semelhante também 

respondam de maneira análoga à mesma 

perturbação (NOVOA et al., 2021). Assim, o 

efeito do fogo sobre as aves passa pelas 

alterações nos atributos de hábitat, pois estas 

irão determinar como as aves responderão às 

novas condições ambientais (GANEY et al., 

1996), tendo efeitos diretos e indiretos sobre 

esses animais. 

 

Efeitos diretos 

 

Como efeito direto do fogo há a redução do 

tamanho populacional das aves, seja pela 

exposição ao calor ou fumaça extremos (BANKS 

et al., 2011; BROOKER, 1998; SANDERFOOT 

et al., 2021). A fumaça também pode persistir 

na atmosfera, impactando uma escala espacial 

muito maior do que a área queimada, tanto 

pela deterioração da qualidade do ar quanto 

pela degradação da visibilidade 

(SANDERFOOT et al., 2021). 

As aves são consideradas animais de grande 

locomoção, podendo fugir das chamas com certa 

facilidade, embora essa capacidade varie 

conforme a espécie, o hábito, o hábitat em que 

vivem, sua guilda funcional, bem como por 

atributos individuais, como idade, morfologia e 

saúde (ROLSTAD, 1991). Seu sistema 

respiratório complexo pode ser influenciado 

negativamente se exposto à fumaça, pois sofre 

envenenamento por monóxido de carbono e 

danos térmicos e químicos, deixando-o mais 

susceptível a doenças respiratórias (NIMMO et 

al., 2021).  

Uma população de aves em risco de extinção 

e que possua pouca mobilidade, como das 

espécies ratitas, possui uma maior 

probabilidade de ser impactada pela 

mortandade de espécimes (BROWN et al., 

2013). Caso o impacto seja grande e haja uma 

redução populacional acentuada, essa 

população passa, então, a sofrer os efeitos 

negativos do efeito Allee pela dificuldade em 

encontrar parceiros ou na alimentação 

cooperativa pela baixa densidade (KRAMER et 

al., 2009).  

Apesar dos diversos impactos negativos, há 

consequências diretas positivas para as aves. 

Um estudo sobre o impacto do fogo sobre o 

sucesso reprodutivo da coruja-buraqueira Athene 

cunicularia Molina, 1782 no Cerrado brasileiro, 

indicou que o manejo do fogo oferece condições 

adequadas para essa espécie (TUBELIS; 

DELITTI, 2010). Conforme os autores, isto 

ocorre por essa coruja utilizar ninhos de cupins 

para refúgio e nidificação, bem como para evitar 

áreas com capim alto, pois esse tipo de vegetação 

interfere em seu forrageamento e vigilância 

contra predadores. 

Durigan et al. (2020), em seu estudo sobre a 

perda líquida de diversidade de espécies após 

queimadas prescritas no Cerrado brasileiro, 

demonstraram que há ausência de alterações 

líquidas na abundância total e de decréscimos 

acentuados na riqueza. Segundo os autores, 

isto pode ser reflexo da combinação de vários 

fatores, como o uso de retiros subterrâneos, 

falta de efeitos diretos do fogo e hábitos 

insetívoros e granívoros. Estas guildas 

alimentares apresentam baixa mortandade, 

pois são beneficiadas pela floração maciça e a 

produção de sementes pós-fogo, uma vez que 

atraem insetos e representam um aumento 

considerável de recursos alimentares para aves 

nesses ambientes (FRIZZO et al., 2011).  

 

Efeitos indiretos 

 

Os incêndios promovem mudanças espaciais e 

temporais nos recursos, que fragmentam o 

hábitat e alteram sua adequação para as 

espécies (BANKS et al., 2011; BROOKER, 

1998), aumentando o isolamento das 

populações (BOSCOLO; METZGER, 2011; 

BROWN et al., 2009), forçando-as sobreviver 

em populações menores, circundadas por 

matrizes inóspitas e a se movimentarem com 

maior frequência entre áreas (PORTER, 1999).  

A recuperação de uma população atingida 

por um dado distúrbio será influenciada por 

diversos fatores, tais como: parâmetros 

demográficos dos sobreviventes (BROOKER, 

1998), disponibilidade de recursos (MURPHY; 

LEHNHAUSEN, 1998), evolução sucessional 

pós-distúrbio, habilidade de dispersão das 

espécies e a escala geográfica da área atingida 

pelo fogo e sua fragmentação ambiental 

(BROOKER, 1998; WATSON et al., 2012). 

Queimas graves e com redução populacional 

acentuada podem causar gargalos no tamanho 

da população, acarretando perdas de 

diversidade genética, endogamia, acúmulo e 

expressão de alelos deletérios, bem como a 
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subsequente redução da viabilidade 

populacional (BROWN et al., 2013; 

CHARLESWORTH; CHARLESWORTH, 1999). 

Aves que possuem hábitos sedentários, 

ratitas e que voam de modo deficiente são 

altamente sensíveis a distúrbios ambientais 

(BROWN et al., 2013). A carriça-emu-mallee 

Stipiturus mallee Campbell, 1908, por exemplo, 

é uma espécie cujos atributos provavelmente 

limitam a sua capacidade de dispersar e 

recolonizar, tornando-a particularmente 

vulnerável às mudanças ambientais (BROWN 

et al., 2009; HIGGINS et al., 2001). Assim, 

Brown et al. (2009; 2013) relatam que a 

ocorrência de grandes incêndios florestais na 

Austrália (>10.000 ha) e a expansão do 

desmatamento e agricultura ocasionaram um 

gargalo gênico e declínio no tamanho efetivo da 

população dessa espécie, motivando a 

declaração desse pássaro como em extinção 

segundo os critérios da IUCN. 

Davis et al. (2000) estudaram a reintrodução 

de fogo em áreas florestais para restauração 

das savanas e relatam que a frequência de 

observação de aves associadas a áreas 

frequentemente queimadas foi o dobro das 

espécies associadas a áreas com pouca 

frequência ou ausência de queima. Ainda neste 

estudo, os autores observaram que houve uma 

tendência geral de declínio das espécies 

insetívoras, particularmente as que se 

alimentam na região superior da copa (folhas e 

espaço aéreo), aumento das espécies onívoras, 

particularmente as de solo e copa inferior, bem 

como o aumento de parasitas de ninhada. Em 

contrapartida, algumas espécies que utilizam 

árvores mortas em pé, como os pica-paus, 

mesmo sendo insetívoros, foram impactados de 

modo favorável.  

Outro possível impacto dos incêndios é o 

favorecimento da circulação de animais pela 

paisagem atraídos por manchas de vegetação 

que rebrotam vigorosamente, como aves e 

mamíferos (HENRIQUES et al., 2000). Assim, 

aumenta-se a movimentação e dispersão para 

ambientes mais favoráveis em resposta às 

alterações drásticas do ambiente e 

heterogeneidade espaço-temporal (MOORTER et 

al., 2013), norteada por mudanças na 

disponibilidade de recursos (CHARNOV et al., 

1976), risco de predação (MITCHELL; LIMA, 

2002) ou relações intraespecíficas que 

impulsionam a evolução do movimento 

(MOORTER et al., 2013).  

Os movimentos extraterritoriais muitas 

vezes exigem viagens por hábitats 

desconhecidos e/ou de baixa qualidade, 

juntamente com a ameaça de predadores e 

coespecíficos (YOUNG; MONFORT, 2009). 

Vários estudos sugerem que movimentos 

extraterritoriais podem gerar a perda de 

condição corporal e altos custos de 

sobrevivência (RIDLEY et al., 2008; WALTERS 

et al., 1992), pois as aves possuem fortes ritmos 

circadianos de atividade, sono, temperatura 

corporal, dentre outros (HELLER, 1988). Além 

disso, os custos associados aos movimentos 

podem impedir que os indivíduos acompanhem 

as mudanças na disponibilidade de recursos, 

resultando em compensações entre benefícios e 

custos dos movimentos (MOORTER et al., 

2013). 

Em vertebrados, o estresse causado por 

perturbações ambientais ou ameaças elevam 

seus níveis de glicorticóides, o que contribui 

substancialmente para os custos do movimento 

extraterritorial (BALM, 1999; YOUNG; 

MONFORT, 2009). A ativação aguda de curto 

prazo dessa resposta fisiológica auxilia na 

sobrevivência ao liberar recursos para 

respostas a interações agonísticas, como luta ou 

fuga, porém, a longo prazo, esse mecanismo 

compromete a aptidão por meio de seus 

diversos efeitos negativos na saúde, como a 

interrupção de crescimento, comprometimento 

da reprodução e queda na imunidade (BALM, 

1999).   

As escalas de movimentos variam entre as 

espécies, entre espécimes ou em um mesmo 

indivíduo ao longo do tempo, assim como os 

movimentos são tipicamente categorizados em 

grupos funcionais distintos, variando de 

movimentos frequentes de forrageamento em 

pequena escala a incomuns migrações ou 

dispersão em grande escala (FRYXELL et al., 

2008; NATHAN et al., 2008). Alguns estudos 

indicam que aves migratórias podem ser mais 

resistentes a distúrbios do que as aves 

residentes (IBARRA, 2017; LYNCH; 

WHIGHAM, 1995). Inclusive, observou-se que 

houve uma maior densidade de aves 

migratórias nos locais mais perturbados, 

sugerindo que florestas queimadas podem 

atuar como hábitat para essas aves (NOVOA et 

al., 2021). 

Algumas espécies de aves conseguem 

utilizar os mosaicos de fragmentos como 

complemento de hábitat, ou seja, como áreas 

alternativas de obtenção de recursos 

(SIQUEIRA et al., 2013; TUBELIS et al., 2004). 

Por outro lado, os mosaicos podem constituir 

uma barreira para outras aves (ANTUNES, 

2005). O uso favorável desses mosaicos de 

hábitat como suplementos é maior em áreas de 

vegetação mais densa e entre espécies onívoras, 

insetívoras e frugívoras (OLIVEIRA, 2013; 

SIQUEIRA et al., 2013), as quais são atraídas 

por manchas de vegetação de rebrotam 
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vigorosamente (HENRIQUES et al., 2000) e 

fornecem locais de forrageamento e nidificação 

(NOVOA et al., 2021). 

Novoa et al. (2021) verificaram que aves 

granívoras foram beneficiadas pelo maior 

acesso às sementes de plantas herbáceas 

colonizadoras, bem como as espécies de guildas 

que forrageiam espécies arbustivas foram 

beneficiadas pela redução da cobertura arbórea 

e aumento do volume dos arbustos após 

incêndios.  Já a densidade de usuários de 

árvores de grande porte e generalistas de perfil 

vertical foi maior em áreas levemente e 

moderadamente perturbadas, enquanto 

usuários de sub-bosque estão associados 

positivamente à uma maior densidade desse 

estrato arbóreo e, portanto, negativamente à 

perturbação por queimas (NOVOA et al., 2021). 

As aves geralmente apresentam alta 

mobilidade e grandes áreas de vida, o que as 

permitem perceber florestas fragmentadas de 

maneira refinada, bem como abranger vários de 

seus fragmentos em sua área de vida funcional 

(ROLSTAD, 1991). O fogo, tal como a 

fragmentação de paisagem pelo desmatamento, 

isola fragmentos de hábitat. Essa fragmentação 

pode ou não ser temporária dependendo do tipo 

de regime de fogo e da pirodiversidade local, e 

pode subdividir populações de aves em demos 

isolados, as quais entrariam em uma dinâmica 

de metapopulação (ROLSTAD, 1991). Conforme 

o autor, embora metapopulações sejam pouco 

documentadas em aves, provavelmente é uma 

característica comum de populações confinadas 

a florestas fragmentadas ‘hierárquicas'.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O fogo pode impactar as aves de forma direta ou 

indireta, ocasionando a mortalidade e redução 

de sobrevida de espécimes ou modificando as 

dinâmicas populacionais locais; bem como pode 

impactar positiva ou negativamente, conforme o 

nicho da espécie avaliada. O efeito observado 

dependerá da capacidade de detecção de 

incêndios, capacidade de locomoção, espécie, 

hábito, guilda funcional, parâmetros 

demográficos, disponibilidade de recursos, 

evolução sucessional pós-distúrbio, habilidade de 

dispersão e a escala geográfica da área atingida 

pelo incêndio. 

Os principais impactos observados para esse 

clado são os efeitos indiretos, pois afetam o 

fitness dos indivíduos, a dinâmica populacional 

das espécies e a sua distribuição na paisagem, 

deixando-as mais propensas à extinção por 

processos estocásticos intrínsecos ou 

extrínsecos. No geral, suas populações mais 

impactadas negativamente são as ratitas e as 

que tem baixa capacidade de locomoção. 

Há muitas lacunas de conhecimento acerca 

dos efeitos do fogo sobre parâmetros 

populacionais da avifauna, como a 

sobrevivência, tamanho populacional e 

reprodução. Em geral, os estudos disponíveis 

enfocam dinâmicas de comunidades, sendo que, 

em ambientes pirofíticos, há poucas alterações 

nos índices de riqueza e abundância. Assim, 

faz-se necessária uma maior compreensão 

sobre as consequências do fogo sobre as aves, 

em busca de uma gestão ambiental de 

qualidade, dinâmica e integrada. 
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